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iSSWTOS políticos
Braga 1 de Fevereiro

Teem sido successivos e cada vez mais
graves os desastres soffridos pela opposição, 
na camara dos snrs. deputados.

Hi leem sido vencidos os campeões mais 
conspícuos, denudados e audaciosos dos 
partidos regenerador e constituinte, por ou­
tros campeões tão corajosos, como experi-

AKMignnUira ps»«» »tH***’**,a

Para Braga, per trimestre
Para as províncias..Quarta-feira 2 de Fevereiro I Para o Brazil por ann» (moeda forts)

dos os ápartes sediços dos seus matreiros 
contendores. . .

Desejou a opposição desabafar, a maioria 
não se oppoz, alargando-lhe as redeas, mas 
aquella, querendo absorver a atmosphera 
inteira em lugar de desabafar, morreu suf- 
focada: é que os extremos tocam-se.

Bem cedo, até premaluramenle. ficou per­
feitamente definida a fraqueza e debilidade 
da opposiçõo, assim como o vigor da maio-

mentados e talentosos da maioria.
A opposição quiz logo no principio das 

sessões medir as suas forças, e para esse 
fim tem empenhado lodos os seus recursos 
e compromettido todos os seus gene^aes e 
mais valentes soldados: mas em vão, por 
que renhum dia se ha passado em que a 
opposição não soffra um desastre.

Homem por homem, numero por nume­
ro indivi inale coUeclivamente a opposi-
çao tem s ido sempre suppla.ilala.

Procurou ella intrigar o
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de dinheiro, mas deixou o exercito em tal 
estado que não poderíamos por uma divi-

ria e do governo.
O objeclivo principal da opposição tem sido 

-or tanto até hoje o nobre e respeitável minis- 
uoda guerra, que ella procurou de preferen­
cia por ser novato no ministério e nas li 
des parlamentares, julgando fazer perichlal- 
o g com elle todo o ministério.

O desengano foi terrível, e, embora a op­
posição empenhasse na lucta todos os seus 
mais distincios membros e os mais fallado- 
res sobre eiles cahiram também com toda 
a força e recursos do seu talenlo, do seu 
saber e*da experiencia, grande numero dos 
mais conspícuos partidários da situaçao, fi­
cando ainda outros muitos na reserva, o 
que não succedeu á opposição que expoz ao 
combate todas as forças dg,que dispunha e 
Hispbe^~^ ’

Para o governo foi de grande alcance po-

governo com o
snr- Joao tíhrysóstomo^e-J^ia-^^W*
cuavpimi 
Castro,

sr

lhe

nara ter o ensejo de, em lugar de 
-----  1 dedirigir os cumprimentos, como e

costume a qualquer recem-chegado, lhe

tentes ao colidi» do, •rphHos d* 

Caetano.

[Continuação do numero 63]

Admiltindo, porem, que a allud^F^ 
duccão orçasse por M3. ínS
de admiltir que ella deve chegar em annos regulares, a ^42 hectol.660 [19 PWJ; 
ducção muito escassa e que accusa o aban 
Eu em iu. se .d>* em y r, J o - 
wrada Vide, pois que a r™'» ««<-> 
lheiras, cuja area e. como se *w de P™ 
ximamenle 3 hectares, isto e, | 
ficie d’aquella, realisa uma vindima de U

são em pé de guerra.
Com effeito em 1871-1872. epoca em que 

o sr. Fontes tomou conta da pasta da guer­
ra, a despeza com o ministério da guerra 
ora de 3:443 contos. Logo em 187.-18/3 a 
despeza chegou a 3:804 contos, crescendo 
361 contos. Em 1873-1874 a despeza subiu 
a 4:599 contos, augmentando l;Lm contos. 
Em 1874-1875 subiu a 4:822 contos com o 
au uneivlo de 1:379 contos. Em 7o • 
subiu a 5:285 contos com o augmento de 
1:842 contos. E Deus sabe onde chegaria, 
se não fora a dôr de dentes, que deu em 
lerra com o governo regenerador.

E no fim de tão enorme dispêndio o sr
Fontes deixou o exercito mal aimado, ma d VAV[lll,„„ —
or-mnisado e em lai situação, que coníor dente como mostrado zelo pa'a/" 

I ii,am mais dislinctos ofiiciaes, nao era necessário d ,
p»ssi«ei P« dlvisM em de 8er í’l“‘”8° d” 

guerra! E’ assombroso na verdade!
Para completar este quadro triste deve-

hectol. 40. . , t9i
Esta illação não deriva somente de 

culos; eu tive «ccasiao de notai a fa « 
uveiras e o mal aviden o das ' -d
mesmo franco e íngermo fedor i a< po » 
resistir á expansão generosa do seu lao a

lispôr melhor as vides, fa- 
e de novas arvo-

reinos

re Julgo que hoje existe em lodo lo Minho 
, . um só proprietário rural que nao bala
dizer, que no ultimo anno da admi- qesenVolver e melhorar a

ainda com o ministério da conegio dos orfãos de s- ‘
viticultura—é o

nislração Fontes ----
guerra se dispendeu a quantia de o0/7 con­
tos O governo progressista em um anno 
iivhi«auiu roútrzti' os,, despeza a 463-

brar um golpe profunda e certeiro.
Dado este, como a opposição imaginava, 

compromettido (içaria logo o novo minis­
tro, sem força moral, sem prestigio, descon­
siderado e por isso em próxima viagem pa­
ra o paço da Ajuda a pedir a sua exone­
ração.

lilico. foi-lhe extramamenie agradavel que a 
opposição tão anteeipadamenle se occupasse 
de negocios relativos ao ministério da guer­
ra, e para o paiz de summa utilidade, por 
que ficou mais uma vez sabendo como a 
administração corria durante o governi re­
generador, e é feita hoje d’esde que aquel-

to., fazendo assim.a economia de 4 ro conto, 
de réis. Não se póde exigir que em um 
anno se fizesse mais. principalmente melho­
rando-se a inslrucção e a disciplina e pro-

O estado dos hervaçaes nao er m a e 
melhor seria, se se tivesse esgota o o_ 
reno pantanoso que existe ao pe do depo.^ 
to das aguas, ou pW-, e a agua > - 
te do desecamento se colhesse em « - 
servatono, d’onde se poderia aprove t u, por 
meio de uma bumba hydraulica, paia

pondo-se reformas importante»».

O negocio correria assim bem para a op­
posição, perque então a crise seria certa, 
inevitável.

Mas a sorte foi-lhe adversa e contraria. 
O illu»trado, consciencioso e denodado mi­
nistro è que desprestigiou, desconcertou e 
redusiu ao seu insignificante valor toda a 
argumentação capciosa da opposição e pul- 
verisou com grande felicidade e permia to­

le governo cahiu.
Em vista do debate que se travou na ca­

mara dos snrs. deputados, podemos «•u- 
cluir com o nosso collega do «Diário Po­
pular»;

«A camara e o paiz querem a reforma e 
o melhoramento do exercito, e estão dis­
postos a todos os sacrifícios para elevar o 
nosso organismo militar áindispensável per-

agricultura
Parecer

DO
da pecuaria do districto do 

Braga sobre a conveniência de serem des­
tinadas. para uma quinta experimental

Intendent»

feição. O que não querem é imitar o proce- ___
que dispendeu rios Agricultura, as propriedades ruraes, per-

"SS.-Gomo todas as perguntas que 
e« fazia eram suspeitas tanto paia 
como para o caseiro, entendi que a ger . 
ta ácefea do numero de cabeças de gado 
seria inconvenientíssima, por isso nao a ui 
mm a np.nhum dos dois.^o JX que, avista da sua extensão, 
doí terrenos fundos que contóme da pa a 
milha que produz, a qumla de Nog1 >H

sustentar 2 juntas de bois de ;
um touro, um civallo e um porc<, a 
padreações, e quando laemuabnenlc a ucu 
uida poder-se-ha prestar a eugmda de u 

"'a^*-—Sã» em pequena porção ,as^exis­

tentes n’esla quinta para
zer ãs necessárias irrigações. Vi uma sO 
nascente pouco abundante, tendo um re-

. servalorio ou deposito muito acanhado, es-

dimento do sr. Fontes,

FOLHETIM

Civilisação dos campos 
pelas mulheres
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D’e«le modo se foram successivamente 
transformando varias pobres aldeias dos sub- 
urbios da caoilal, cuja visinhança mesma 
tornava mais faeil a transformação. E com 
tudo o* me>mos effeilos podem obter-se,

dos, e a sua miséria era tamanha, que a 
própria religião não tinha podido abrandal- 
os. Todos os domingos eram vistos sair 
de casa com seus vestidos de lã escura se- 
milhantes aos dus corsos, com giossos ta­
mancos de varias pollegàdas de altura e a 
espingarda ao bombro. Assim equipados e 
que eiles iam á egreja, depunham as suas 
armas á porta; depois de lerem resado em 
profundo recolhimento, retornavam—nas e 
meltiam-se na taberna. «Ali, diz um via­
jante que os observou nos fins do século 
passado, uma alegria feroz_ succede rapida­
mente â resa e á •ompunção; vi-os, trinta a 
uma mesa cada um com sua pistola ao la­
do, disputando, grilando e entregando-se a 

i orgias, que acabam sempre pelo assassina-

mens são al tos e robustos, as mulheres 
bellas e laboriosas; raparigas ue olho 
eretos e mãos delicadas, grupo.de ciean 
cas de semblante risonho apparecem apoi- 
2 te ledas « »»•«!*•. ’"í, «
povo novo; e comtudo nao e mais ;do que 
uma nova geração nascida ao abrigo de 
uma arvçre desconhecida das gerações an­
tigas. Esta arvore è a amoreira! la a ope 
rar tantos prodígios bastou a cultura Je 
um vegetal e a creação da sua lagarta L 
preciso ver o paiz cujo destino esta, coisa

aldeia tem as suas plantações: as

paios mesmos meios, nos silios os mais ás­
pero» e os mais isolados, sirva de exemplo 
o Vivarais d’algum dia e o Vivarais d hoje. 
Isos cumes das suas montanhas vul^anicas, 
nas próprias eolraniias de seus vulcões, so­
bre as torrentes de lavas sem cultura, qua- 
si sem vegetação, viam-se ainda Ba poucos 
armos os restos de algumas tribus meio 
salvagens, cuja grosseria e ferocidade fa­
ziam lembrar os costumes dos velhos ciaus

lo de algum d’elles.»
Tal era a situação de algumas partes do 

alto Vivarais em 1770. H >je tudo mudou 
de face.

Já se não veem os homens armados, nem 
os salvageus, nem «os homicidas, e desap- 
pareceram lambem as lerias de pousio, a 
miséria, o isolamento. Caminhos fáceis es- 
lendem-se sobre todas as montanhas, ricas 
aldeias elevam-se sobre os restos dos mais

^VerleTtés de lavas vermelhas e negras, 
rios de cinza, calçadas de gigantes 
das com as da Irlanda, massajaUcas 
que encaxam as torrentes e coroam as mo 
tanhas, é tudo o que turma o solo do Vi
verai»

pobres lugarejos. Por ioda a parte encou- 
iraes abastança no logar da indigência, a 

' 1 1 ' g os ho-

Em frente da pequena cidade de' Aubenas 
ires renque» de monlanlus se eleva 
amphitimatra, come hfgas ba^da. 
vermes que as termma-n. o^^^ 
teve ja abrasado, e, só os *e 
renovassem, o Aubenas veru em loi n ue 
â montanha» cha nmqa des. aiij —

Estas montanhas, poi longo I 
lereis, eslão hoje arbonsada, a» ao se 
cume; estas plauioies, por longo tempo m 
cultas, estão hoje verdes e fecundas, cada

amoreiras. narte- iul-A amoreira esta em toda a 
gar-se-hia mdigena, tanto e < • 8ta
ta facilmente. Quando se sobe a «d 
de Vdleneuve-de-Berg, e que se cn g 
cimo do -^.£7 ir aíZ. ii^ 
planura, e roched a sUa
assentar no solo, » d aerolitbos
extensão; e con^ da
caidos d° cem h’^o para al| fora(n 
que casas. >db - ssjvei porque nenhuma

,«i« d. C.n,»l. IMS > ml»»"»* 
dias airaucauas chm aclli>_
SzsaWMi 

nmlrenaes- os espaços mais cumius 
a“ , Assim ». ira»sr..m»« » J ; 
hrais. Ums eulwra «ov. mudos * » « 

, das multem, « psl», '““'“'.(.‘s
ceu-se a brutalidade dos homens.

(Gonlmúa)

grupo.de


» ncodnb e wenidade , 
Alam de ser p().ICa, ha consortes a ésta Xo? í-’3^ ella' n’este8 

agua, devendo por’isso sermoito esoaçado ™ ’ '
08 001 ella pertença á q.unía. 1

Nau me parece porem diffícil aug„ 
3gUaS e”? beneficio d’e^a 

pricoade, porque, alem das que ge nndpmlro.iX7" uos pairocup/ar, pala desecamento do terreno panta Lnrr 8 -P°}S dUe acinaa da infl 
novo, a que iá ‘alhidi nn,i,^ L-0 Panta' c°rrupçao do

Í"’X 8 dl ff-
ao Mrte e «J* e ««gw» era bol

K™: "Z."*’ rMlisara”>. i p»8 -
não dá n !'IICUnstaílC|a que actualmemo se 
d Io d iL porque a transferencia de fundos 

que muito tiabdharam aquelles P 
consideravelmente c ’

Clw aclljalmente não tem as ao n'' õ3; e^Ruem-se

-ata c—

laeomnsnn1^ nlaula BO de novembro 
-- Ía f hado d este misterioso cumprimen- 

-evem $akir=»-e o impudor, a jactan-
tato8 ° C1[,18ra° com que depois se apresen- 

m, estes patronos dos assassinos, a 
impor que a soa interferência se devera a 
^ndemiHÇã0 dos réos; e diga-se se os que 
r^n« l,npor> nao serw« capasesde 
rapresenlar farça aualoga na manhã de 7 
de dezembro?

na Aa J. e inexorável; escreva na ti ente do reo a ferrete da reprovação -

" Zte? • í *** *•. Hm» ta mal-

e

uencia e da 
s partidos está o tribunal in-

.. - . ' * ■ •—• «Mn bem tomadas 
pplhn ’ t 3 l j[ d'este con-

as

a capturar os malfeitores do
" Cl

w e deveram a evasão 
fortuitas.

na seu ca-
a circuíDotancias

idnia do as GorresPondencias aventamos a 
, augmentoulfora da nr»8 °S ^tedoces teem amigos 

os reditos do collemn pe- ezemtii(P e.riao Sumo8 dos que julgam 
- ri rali^tn N 0,P0 |ezei?Plos de toda a culpa os que, escol-

(Continâo)

CORRESPONDÊNCIAS

de Basto iO de Janeiro

lancta a coisas de ( ahprpir,. i » »mpor- 
ks 1liemos para os nossos '

peia lha '------

Se elles, solicifendo e alcançando a ab- 
. do reo AíLmso, não seriam ca-

em volta 
o que »e 
sua vista 

Somos

S™08 o que se p 
r) hÍ0 Ç8™ 1,10 r0rtl0morar-mo8 
a passado com elles, ou sob 

mi conhecimento

conterrâneos ^ 0S de promover a evazão do co-réo M 
se passa । ouso, « de atribuir a outios

de seus artifícios? a pratica

o merLE^^^J0^ «Wdo- 

reitm -a o
na feira, á sua fr^n . d0 q"e «'^bue, 
fazenda alheia e a e ta 3 ^alidades da 
pria. ’ 0 a esta 08 v'6‘oS da pro-

odi8sa dM ‘ ■»- 
401 'I» .X Ib C ,,|M o »-
'verter Os papfi|s dn dra^L^011™1^.0 In 
mão; não nh .Mnio a Affonsos do Sa

òeiia 'iugico e ab.urdo attribuiraos que 
onAanfcmente perseguem os malfeitores 
A^8',0 que por elles são ameaçados, a 
toga d estes mesmos Affonsos.

*°8Íca indica que os patronos dos réos 
AHonsos sao os que no dia 14 de dezem- 
»ro solicitaram e alcançaram a absolvição 

do co-ieo Affonso: revelaram-se então se 
nao estavam já assás revelados desde a 
nossa correspondência em o n.- 38 d’esta 
folha. Jã então nos arraiaes

aoundancia n’este anno, a prodnccão do a- 
zeite e diminuta, segundo nos informam.

frocedeu-se, como sabem, á eleição 
da commissão recenseadora, e os membros 
eleitos pertencem na maioria ao partido pro­
gressista. Ficou secretario o sr. Antonio For- 
pUdão cavalheiro de provada a-

tio agora vimos em o numero passado 
* J in,í° do Povo» um communicado do 
sr. abbade de S. Vicoate da Ponte, d’este 
concelho, arguindo grosseira e injustamente 
a junta de parochia da sua freguezia, e o 
exm. dr, João Feio Soares d’Azevedo, di­
gno administrador d’este concelho por cau- 
sa das questões que ha muito tempo traz 
com a mesma junta.
orrnr^T q>?e 0 snr ad'ninistrador, tendo 
r Pahh'1'Í0 a esforÇos para conciliar o

A3n a^‘elL, junta, não o conse- 
O i hn.nVi d3 gtíIU° tUrbl,lcntO 6 Ca- 
Uomdi d/ ^^^stico, aliáz bem im- 
propi io da sua posição, 
fi^ronen CcTUnÍCad0’ °SQr’ abb;ld0 des‘ 
S?bpmA °’ co,|tan>io-os a sêu modo, 
d hT a qU0 a r'"la nã0 se recasa a 
Íí s í aSobras "e^rias,
ire men o ‘raCian4,de confeccionar o seu 
orçamento e n ede descrever a verbi ore- 
SX7SdÍlaS °bras; ^^como seTão 
)arX'Mf^ °S livros -oars 0 
da r e LPOrCU® tamb0« somos informa 

s de ju . ja os mandara comprar ha diar 
u sj. administrador tem dado as suas 

e e,ltôndeinos que com todo o

naí^dar^V™-0™^0 d’este cavalheiro 
para dar explicações dos actos da sua ad- 
mmbtraçao nosso auxjljo carec0

Barão de S. Roque, Julio Sampaio eCas* 
tro, Bernardo da Fonseca Homem Castel- 
lo Branco, Antonio Cândido da Silva Amo- 
rim, Augusto Cesar de Magalhães, dr. Ma. 
noel Joaquim Leite Ribeiro e Carlos Tei- 
xei ra de Sá Pereira Lobo.

—Está eriferma a exm.’ sr.a D. 
pia Lopes Braga. Olytn-

-Está em Braga a exm.» sr.» D. Emilia 
Falcao Cotta Bourbon e Menezes.

Está lambem n’esta cidade o snr. conse­
lheiro Sebastião Lobo de Vasconcellos e 
Menezes, com sua esposa,a exm.» sr.a D 
Julia de Boizões de Portugal Carvalho e Me-' 
nezes.

conse-

—Estão no Bom Jesus do Monte, aonde 
vieram passar a lua de mel, o sr. Victorino 
lavares Paes Moreira, estia esposa a exm.a 
snr.’ D. Maria Antonia Belleza.

—No domingo ultimo houve em casa dos 
snrs. viscondes de Pmdella o esplendido sa- 
lau musical que n’este dia da semana ató 
se costuma realisar. Foi como sempre uma 
noite deliciosa.

Binóculo

O ■ lomiusrcio <lo Minho,

A nossa discussão com o «Comujercio do 
Minho» esta effectivamente tomando as Dlo- 

’fi porçoes de verdadeira questão grammX 
cal, ou de questão lelegrapho-monteiro-pos- 
lal, o que vale quasi o mesmo. P

Se nao somos forçados a consultar pro­
sadores e poetas, nem codigos de jJris-

-pais»;roaz° s
concelho sabe fazer a merecidaP justiça ao âa p0íessida'!e de revolver a coife- 
sJ“ ÍS,’„r c»tal>»men>, e á X . ÍSES•*•**»! • ««te- 
sua retln ao inquebrantável, como funccio- - P^ertual paciência dos benedi- 
uano; todavia releve-aM s.’exe • es as dt as X n0< COllbe em ^le. ‘
palavras por que sào a 
de verdade. expressão genuina

-mu. «a eniao nos arrai.es adveio s$ Lameni 
n"lra 0 d^° administrmW que o sí 

. d oate concelho a proposito dos malfeitores am io; nao nb.tantp . ---- - -------- -- r«vtA/oiw «us m<
ylê n^u’ rz por ”U!

''''

-i- .
d»Z l™’,M

ta ™ i.hgámX” 
ZZ Sa • P” 

uma vez de lhe der» ^nios> l°mos ainda d0''<0 despi ^d0esC6f4 0^ P0-
mos a pô?seb seus olhÂ i contmuar- 
hccir^os já stXi.n í desvarios dos 
“'-‘rãs eilrresSnS man,fâ8lad6S 

presos^m jugar "das^AI^- d eSlC eonC01bo- 
dos Domingos Affonso e^w’ u* ta,n'gera- 
centes á malta auH, Mirques, parten- 
siliu. de Gondlílrts- esla^ ' 1108 "italres 
tata « pelrechês Z™ Fn"’“'0S 118 
£» - lMrotai,e,„P ^'Ze 
andavam estas feras farejando 
nÍ8lraçLOd\jdMné^ d’0Sta a,lmi- possa A' G- mostrar o Ío?‘Èngaiiaiw 
gedor das Alturas e á deH6-1’10?013 do Rô’ P°r P'í* R°S aPPell'daraos o—Lynee. fiscaes que subm^^ dos ^da,! ‘0« «ido e - - ^nee-
no aclo em qiie^ne procur»6"1^0 AfTons° 
o digno regedor deve » U a'1 0SllWular 
de ver-se por e’m „ sociedade o alivio 
tingente da ironpe u m d’este con- 
d’osl9 concelho, com rasã^ °S i Cabcc°s

^il8 «ml• .-

J y™ lhe cta™ ! Z ZZ gac’“ *
p '

ou per 
ohro. daL ,V?S 0qHÍVatentes as vossas 
onids desmentem as vossas palavras.

Não venham então lançar poeira co-m a 
manifestaçao d um zelo, que não dura $e- 
t5n0tAm q?anU» 08 Âffp,nsos do Samão es- 
ao fora dos «erros d’El-rei para depois 

transformarem a fome e sede da justiça ain 
fome e sede de mizericordia.

0 vosso falso e exagerado zele procura 
mcobnr o desejo, a sede qne haveis de vin- 
Soí°(ioavm qu8’ 0 b6n‘“ 
regedor do Villar, se empenham com ris­
co da vida própria, em libertar a s™ieda- 
de dos malfeitorer - socieua-

Nenhuma imporkmcia deve 
' dar 0 sr- administrador a cò.u.uumt 

como este que tem pof si„Ml3|.io homem sem prestigi, eP sem vabr Xrnm 
K^t^ e fB,e S0ndo Paro-’ 
a«dâemXSaKaPr,,Pr108 Par0ChÍdn0S 

que amuados d’asta lai, ’ P ’ 
illdirian» a ... la 3 sSo ’8mpre pH’6- juuiciaes, e nunca proveitosas.

e o^^JEtn «'«ação em

b0ra pouco lison? 

Povo^qu^o sr™»,111- d'SS0 0 <AmRI9 do 
do umlramM dí '3trador tinba soffri* 
presidente 2 Com a ele^° d° 
pi es uente • v^e-presideate da camara 
A «Correinnndaa»;. .i. ud camara

poHancia de um , 

Jose Affonso ' ’

ven.. 
n.- à
a. • 9

m^ n(,sporemá qu^o-Sustenta o «Com- 
mercio» que e verdade ter feito ac#u«arõpc 
mas qwe ellas não sio [alsiSiiHiíis. e mie„„ 'arliw'Kx^ 
80—noruPAd^Dd? acCfesCeolar— judirio- 
o porque condemnava um padod, „m paX. líb :

se em o numero L188 ' 18

■ pio em o numero 1:185. E’ o seguinte: '

■SO.S q,„ ins|a„„ra„7"““" u« ” 
»informam ser também c®m o íàmV.iiti 
«co de desacreditar aaueHe
^“.^..^^^^^P^infloencia p

■ vinil * UIU saceidolâ exemplar»
«Metiam muitos parbchos a mão nx ■

^re‘adiZ!d^ eccleS1X:
•bmbem para os som prX«o° i

«silores que o foram áu iMit hd

ditar um sacerdote exemplar J° desac,tí’ 
manhas são dois I• r’ 80 as leate-
se realmente está conv' * °ir0Sj despeitados; 
apenas pedido onue d0 que bou*e 
™ a muitos XX eUd°P,n!à0 é 60m' 
clesiasticos, e não d!*natar'O3 ec- 
por/jue motivo ach/
um artigo que fnriíl^ ente ® ^dioieso 
como fruclode essa «omeaçãalivo entende qufníoS PP^q^mo- 
accusaçõas? Sd0 í^sstnuis essas

por tanto, clarou eaeellente 
tommunicados côí>sc>

Wondeneia 7a V . Caraara' <é M«ludo cabulmeate a esta asseio m m 

nrftsi ipnci» ’ 8 00 (JU0m promoveu a piv^iieoci^ no 3nno à — * 

....
s. refugiam d

piou ppeh ^Siva T^ C?miaoso’ prmci- asseverar
rfe deP V II r rd eStô dlgno fyu«»iona- fallo( 

..........T 

............. ...

Cavernas do Penedo.
que o sr. 

n a rii a .,n#nbum dos vereadores 
ficas^ Sn .lhe na° ^rlar

vereador. ou aquelle

g'

se; Aconselhamos-lhe aune^.ihb
• ,— - Iserio, depeis de lha n a outro mais4~!s

Ànttni» GonféluK Lync».

N. B.—Diz o sr, ViscomM do » .x qw lhe não conhecemosSt * „I"

• ta -ehXuX £ Z
• «oiro, 

desmemoriado „ correspon(|m|

Boletim das Salas

«lira™ já „m í'1’0

-45»-^ Xá. &
grgE; Me oanniversa.no natalício das

são

0 Pàu v3e e

. .....

4 ' que 0 ódios

«'aso a COn- 
ÍOS.

correspou-

Antenit Gonçalvei.

Vila Verde 28

A1
nnMn?3’ í 0 das exm••• snr.- •
L*. Aláua (j(j LivrampniF»los, ramentb Gomes de Mal

, -EsiivwX & <!?sl°- ■ 
a sua.;alheiros: ga 08 S0ó'uintes ca

- - Jra que
«osso; e por'0AUe,nla^« 0 P> o- 
v$m atiçar tambern a 'n sab?ndo ludo isto, 
«mdo-lhe acreX® lo0p'n,a° publ“’- fa- 

accusações qUtí offendem a as. S0“8 Proprios correlSrios^^^^8 das 

os pre, 
l0s os seus\ro£ ?A n‘?ln0nte H- 
çando e()n(ra uns e outrn^6 lglUHari08’ aí/- 

lembrar de nueXS5.0 pubI,fa’ 
ilouvavel iugenuidadp > 8 escnpioJ cum
rmradora era quem «k^'8 a ?oblica rege-

No tnbuual OU na ° PrOC0sS«- 
dobbeilo são,sempre °S auclo,®s
«Commercio do Mního»° onemA08' Am'®° 

,r,8“«’ta, „5„ Ule v'eX“

arrai.es
oanniversa.no


accusações são verdadeiras, não condemne. 
como já fez, os instaura Jores do processo 
nem averbe de suspeitas as testemunhas, nem 
accuse de atiçadores os varões da regene­
ração. 6

Se são falsas, não nos accuse a nós,nem 
aos membros do centro legitimista que não 
pediram a sua demissão, nem declare ex- 
cellente e judicioso um artigo que deve of- 
fender os seus correligionários.

Se o «Commercio» não está bem conven­
cido, nem da_ verdade, nem da falsidade de 
taes accusações, n esse caso o melhor é 
calar-se, porque em assumptos tão melin­
drosos, como em assumptos de historia,não 
se falia á ratione.

Amigo «Commercio do Minho», tornamos 
a_repetir, quem não quer ser regenerador 
não lhe veste a pelle.

E por hoje basla.

para «abbado da semana ultima, os ladrões 
assaltaram o templo da insigne e real col- 
legiada de Barcellos, e ahi roubaram os ma­
gníficos adereços da Virgem das Dores, 
avaliados n’uma somma importante, rasgan- 
do-lhe os vestidos e tirando-a para fora do 
altar, depois arrombaram a portá do Sacra- 
no tiraram os dois vasos sagrados, espa­
lhando as Sagradas Hoilias por ditíerenles 
sítios.

Em seguida roubaram as caixas das es­
molas, que, segundo consta, estavam reple­
tas e tentaram arrombaras portas das sa- 
chnstias, o que não poderam fazer, tal­
vez por falia de tempo.

Este infame facto encheu de horror os 
habitantes d’aquella villa e o cabbido deu 
parte do succedido ao prelado d’esta archi- 
diocese.

SECÇÃO NOTICIOSA

Aos dois—:São realmente duo in anima, 
una otConsliuinle» e «Amigo do Pow» na 
defesa do sr. Boaventura (Monteiro] de má 
ventura. O sr. «Constituinte» para defender 
o seu cliente, com a epigraphe ingenuida- 
de, falia de viuvas,cujos maridos succum- 
biram á gotta e á pinga-, falia em Alberto 
e bollas, e recomnienda ao sr. Monteiro, 
que mande um presente á Granja di cá.

E ainda talvez no mesmo inluilo, falia 
de burros que não vêem por serem cegos: 
em una fabrica de olhos artificiaes, na 
Aineiica, para burros cegos, olhos que en­
ganam o mais pintado (burro ou homem?); 
Esqueceu-se porem o collega de trazer para 
a defesa do seu intimo ou cliente os taes 
eculos verdes que applicava ao cavallo, pa­
ra o fazer eomer palha por herva, quando 
esta escasseava, um deputado lá das Ameii- 
eas. Se se lembrasse também d’esta ane- 
docla lena salvado o seu cliente.

O sr. «Amigo do Po»o» trata a magna 
guestão Monteiro â altura da sua magni­
tude. „ J

®oi»®s—Em alguns montes fronteiros ao 
Bom Jesus do Monte e Falperra teem ap- 
parecido, segundo se diz, alguns lobos, 
ameaçando entrar no povoado e tendo já 
feito alguns estragos.

Os povos das dilTerentes freguezias d’a- 
quellas localidades tencionam, esta semana, 
fazer-lhe uma grande montaria.

EstatiMicn «le incêndios nn Porto

Acon»elha-o, também, com ares prole- 
'ores que presenteie a Granja di tá que 

me celibatário e faça triste e só a 
: rig-inação na terra.

—Recebemos e agradecemos este importan­
te mappa, relativo a 1880 primorosamen­
te organisado pelo sr. João Ferreira Diai 
Guimarães Júnior, socio da reai associação 
humanizaria, bombeiros do Porto.

Por esta estatística vemos I.-.- que o nu­
mero dos ineendios foi de 95, rebates fal­
sos 2 e innundaçoes 2, sendo 109 por is­
so as vezes que as companhias dos bom­
beiros foram chamados para o Porto a Vil- 
la Nova de Gaya.

2 .- O numero de incêndios havidos em 
cada mez.

3 .-—Os districtos em que tiveram lugar.
4 .-—as ruas.
5 .-—Os havidos em Villa Nova de Gaya, 

Pa ranhos e Foz.

z sem es taes ocnlos verdes.
a então de patifaria», alcouces

■■ Cheiros, «Diário do Minho»

6.-—Prejuisos causados pelos incêndios, 
que subiram a 62:093:000 reis, e distri­
buição dtelles por cada mez.

—Barracões, casas, andares e esta­
belecimentos em que os incêndios tiveram 
lugar. ,----------------^4-^-eraSaTXt^^á: -pera t> qgj _________

9.- —'Dias e horas em que succederam 
estes sinistros, sendo 48 do «lia e 47 da 
noite.

10.-—Numero de incêndios <71) em que
compareceu a bomba dos bombeiros velun- marca de Braga,e cartorio do «serivíe 
tarios, e numero de vezes que se apresen- dn l • .-.ff!>;« a • •■G 2.-, 3.- e 4.- lugar, que foi21 d° rV °^'0 d° I^.FreiUs,tou em 1.
32. 15 e 3—e dias em que compareceu em 
!.• lugar.

11.-— Numero de vezes que as diversas 
bombas chegaram »m 1.- lugar ao sitio do 
incêndio.

12 .-—Numero dos incêndios [39) que f»- 
ram exliuelos pelas bombas, vezes que tra­
balharam e numero de bombas que foram 
empregadas para extinguir cada um 4o- 
incêndios.

13 . •—Distancia percorrida pelas bombas 
que primeiro chegaram ao local do si- 
nistro.
Ji ' Ficaram 3 pessoas queimadas nas 

mãos e cara; morreu uma pes-oa do sexo
1 tuascwliuo, esmagada debaixo de um muro 
qu« desabou. Houveram 3 bombeiros fe­
ridos.

13.-—Incêndios que houve dignos de 
menção que foram (10): mezes e dias, ho­
ras locaes e estabelecimentos, em que snc- 
cederam o numero e das bombas que tra­
balharam.

O do dia 2 de maio na rua de S. MiguelMUaa— fiea transferido, para amanhã. J —----------- — n—-
por ser hoje sanctificado, a missa para suf- Í01 P?sto Pela cr&»da que,em acto continuo, 
fragar a alma do exm.- sr. conselheiro Ro- 
dngo de Moraes Soares, a qual será dita 
pelas II horas da manhã na egreja dos 
Congregados, sendo celebrante o exm.- sr. 
eonego Figueiredo, um dos amigos e res­
peitadores do benemerito e honrado finado.

se suicidou.

—------
AGRADECIMENTOS

No do dia 10 de junho no alto de Fon- 
tinha, chapelaria a vapor de Gonçalves e 
Fdho, morreu um operarario e ficou outro 
giavemente ferido.

Por o que deixamos transcripto podem os 
leitores avaliar de quanto é minucioso e 
cunoso o trabalho do sr. João Fernandes^ 
Dias Guimarães Juuior.

O Conselheiro Antonio Alves Carneiro, 
Joanna Adelaide Rodrigues Alves Carneiro. 
Virgínia Julia Alves Carneiro., Adelaide J«- 
seflna Alves Carneiro, Amélia Gordon Nor­
ton Pereira de Castro e Carneiro, Gommen- 
dador Joaquim Augusto Alves Carneiro, Jo­
ão Antonio Rodrigues d'Azevedo Goulinho e 

I Antonio Julío Rodrigues d'Azevedo Coulinho 
[agradecem por este meio a iodas as pessoa 

• l fi «

da Pome d’«u mes. 
mae, avo e sogra, a ex.ma snr.a D. Joaqui- C|aaae, a qual vae a praça no 
m la A1V0S Gameiro, e bem assim aos 'al°r de 1:000$000 rs. como cousta 

i 6 ex,ul‘' Snrs- tanto ecclesiasticos como 
ui lares que tiverem a bondade de assis­

tir aos officios fúnebres celebrados no dia 
- ue Janeiro corrente no mosteiro de 

bonte arcada, concelho da Povoa de Lanh .- 
so, honrando com sua presença aquelle re­
ligioso acto. A todos enviam os protestos 
da sua viva gratidão e prefundo reconhe- 
cimônlo» (279)

ao auto de reunião do conselho de 
lamilia de folhas 80, jun«to aos au­
tos de enventario de menores em 
que é inventariada D. Lucinda Atdel- 
laide Ferreira de Oliveira e invee- 
tariante, Antonio Joaquim Fernan- 
des, da rua da Ponte, d’esta dita ci­
dade de Braga.

Braga 27 de Janeiro de 1881

A N N U N C10 S 
’ FABRICA"

O escrivão
Josè Firmino da Costa Freitas. [fl1\
Verifiquei a exactidão

Adriano Carneiro Sampaio. (S~7)

Acção de separação
Pelo juízo de direito d’®sta cida-

TnW1™ , LIN0 ADUSTO DOS SAN-
JSJ|lSniPiU 0 d°,Vllla Real> Previne o resl — ue ui
d«u o J)' etobJXS“di ”, de 6 -OmTa de Bras’- ‘ “'LrloJo
para a da o, 0 da raa ta Cap»lli(l,s. 4 |T™ al)a™ «SSlgnado—4 • offi- 

(2651- c!® 01 Pr°P°sta e corre seus de-
*------- — 11 *---------------—_________ ’ ViHnc ____ • . «

. t CARVALHO "
4 Largo de Aossa Senhora A Branoa_ 4

BRAGA

e algodões nacionaes da

--- - O 3CU5 «e-
M ,4 Mn PI ni?VTA—>Tf> ™°s Jer,m"’ uraa «cçlo cível de se- 
MANDEL DENTO DE pt'4”.;16 pessoa c bens- «e 

m ---------- autopa Maria Joaquina, d® legar do

sfv 5 :ias do Boht Jesusjetc., etc., ee-
-e da aspérrima reprehensãõ que 

«ile ;• jn do sr Marquez de Vallada
qu® o sr. Monteiro deixou 

«A transmitiu do Bom Jesus para Braga 
j ara eomprometler os collegas; da syndi- 
«aecia jue slie promoveu, de mãos dadas 
cora o seu amigo, Forte de Sousa, á repar- 
bpo lelegrapbica de Braga, tudo eomofim 
•d elle (Monteiro) poder empolgar o lugar 
de chefe. Esquece-se também de dizer o 
ár. «Amigo do^Povo» que as informações 
que a commissâo syndicatile pedua a todas 
a« repartições., estabelecimentos psblicos, 
casas comnierciaes, etc., etc., foram con­
cordes e miaríamos em affirmar o bom 
sei viço da estação lelegrapbica de Braga a 
p zelo dos respectivos empregados.

Olhe, collega, arremesse para longe os 
«tcuilos werdw para não confundir a herva 

■com « pahia.
Agora, ponto final, porque o «Amiso do 

ftovo» nos diz que o sr. Monteiro sofTre na 
sua saude. e nós desejamos-lhe prompto 
r-Mabetecimemo, e que o sr. mimstro das 
obras publicas lhe conceda licença para vir 
tomar os ares de Braga,visto serem os mais 
fintaras para o sr. Monteiro.

Faiieeimento—Com profunda magna 
soubemos que fallecera em Pouta Delgada 
0 nosso conterrâneo o sr. José Henriques 
de Magalhaes Marques da Costa, capitão 
ajudante de «ampo do general da divisão 
mditar dos Açores seu pae o sr. Isido­
ro Marques da Costa.

Victima de antigos padecimentos, o snr, 
Jose Henriques de Magalhães succumbiu no 
verdor dos annos, e quando a sua existên­
cia se mergulhava hus dourados horisonles 
de um bello futuro.

Paz à sua alma.

Kouix» Bacriíeijo—Na noite de sexta

Monte, freg«ezia da Graça, e reoues 
marido Manoel Fernandes, terreiro

7 d° meS,n°logar e fre8uez*a* Noster-
neposito de panos crusmotePara os efrei,os dos artigos 

1325 § 1.- do Codigo civil, e 448 § 
unico do Godigo do processo se fa-z

fabrica de Salgueiros.
Vende por junto.
Grande sortido de pa­

nos crus sarjadosdesdea 
largura de m6d até 2^10.

Ditos bra nqueado para 
lençoes.

Grande sortido de chá

0 presente annuurio, que vai devida­
mente sellado com uma estampi­
lha de dez reis.

Braga 21 de janeir® de 1881.
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito
Adriano Carnoiro Sampaio. (274)

O escrivão do 4.- oKcio
&a»par Augusto d^livoira Faria Busto.

rois até 1^700.

Arrematação

Banco de Guimarães 

preto e verde desde
to ou 2.400 reis por acção, paga-se 
na Companhia Geral Bracarense 

idesde o 1.- dia do proximo mez 
de Fevereiro em diante.

Braga 27 de Janeiro de 1881.Pelo juiz > de direito da cidade « co-

se fáz publico que no dia 6 do proximo 
futuro mez de fevereiro,por 10 horas 
da manhã, na praça publica, sita no 
largo de Santo Agostinho d’esta dita 
«idade de Braga,terá lugar a arre­
matação em hasta publica de duas 
moradas de casas contíguas uma á 
outra, designadas pulos n.»-29 e30

[2700

Chapeos de senhora 
ULTIMA NOVIDADE

Casaline
23—Rm Je Souto—22

GRANDE LOTERIA DO BRAZIL
AUCTORISADÁ PELO GOVERNO

CAPITAL 6:000 CONTOS
EM 500 MIL BILHETES

Com 65 mil e tresentos prémios
TODOS DE GIIANOE VALOR, SENDO O MAIOR DE 1.000 C0MT06

*

E’ feita esta grande loteria em 3 sorteios 
seguidos, de 3 em 3 dias, e cada bilhete em ca­
so de sorte pode obter 3 prémios.

Para esta grande loteria, a mais vantajosa 
até hoje conhecida, acaba de receber alguns 
bilhetes o bem conhecido cambista, José Joa­
quim Soares, na rua de Cedofeita, 115—B, Por­
to-os quaes vende ao preço de 12^000 reis um 
bilhete inteiro, 6^000 reis meio bilhete e reis 
3^000 um quarto de bilhete (tudo original).

Pedidos sem demora, para podarem serem 
as ordens cumpridas ao preço acima. (280



As’ damas bracarenses
ALEXANDRE CASALINE, previ­

ne ás suas exc.ma freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cha- 
peqs que tinha na rua do S°ut° n-’ 
32, para defronte d’esta casa n.° 22.

O annuncianle espera continuar a 
merecer a protecção que lhe temdis- 
nensado as suas exc.iu8s freguezas e 
declara por todos os effeitos, que 
p’es|a cidade apenas lem esleUNK O 
estabelecimento, aonde se fazem tra­
balhos concernentes a este ramo de 
negocio, com a maxima perfeição e 
modicidade,

Rua do Souto 22, 
Braga

Antigo armazém de 
moveis

áe Bromureto de Cam^hora

Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON
As cáosulas e os confeitos do o- Clin empregam-se com o melhor exilo nas EnferrM- 

dades nervosas e do Cerebro, nas A frecções 'lo coração c das seguintes : Asthma, InsomnM, Tosse nervosa. Spasmos, Palpitações, VoqueiucM, ^puensw, 
Bmteria, Convulsões, Vertigens, Atordoamentos, Hallucinaçoes Enxaquecas, Enfermidades 
da fiexiya e das Vias urinarias e para calmar toda a classe de excuaçoes.

Deve-se desconfiar das imitações e exigir, como garantia,sobre cada frasco a Marca da 
Fabrica (dci.ositaOa) levando a firma de CLIN e C e a Medalha do b.eNTYoN.

$

ítjCOMPANHIA NACIONAL DE TABACOS
Esta Complmhia, qu1 possue as duas mais antigas, imooi* 

acreditadas fabricas do paiz—a de XABREGAS ea de SAN1 A A 
\TA—continua a manipular caarn o mesmo esmero os productos ua sua 
industria, que tão grande acceitação leem merecido do publico.

Rape secco e preparado, Folha picada, Charutos, 
Cigarros, Cigarrilhas, etc,, etc.

(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto) (271)

»y

EM

IjATAS

DE

45 9 grammas^-
fww

RUA NOtA N/

11 '

3

hjt®

A viuva de Domingos Ferreira Alves, par­
ticipa ao respeitável publico e com espe­
cialidade aos seus freguezes que. continua 
com o mesmo giro de negocio, onde encon­
trarão sempre um completo sortido de mo­
veis do boas madeiras e variados gostos; as­
sim como se faz qualquer peça de móbil» 
á voplade do freguez.

PREÇOS RASO A V EIS (260)

Braga^Rsaa CStão» n." 15

Pera secca de Vizeu
Vende-se no estabelecimento de 

Cerqueira da Silva & Gonçalves, lar­
go da Lapa n.’ 1, pelos preços se­
guintes:

15 kilos............... 4$800 reis
500 grammas..... 200 «WIIKV I

w
RUA DE S. MARCOS, N.® 5

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer saias, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver­
nizes para pinturas de. ca- 

t sas, tudo dei boa qualida- 
I de,e por preços muito reso- 
j midos.

S Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso

Rj para estuques de casas, tu 
j do de primeira qualidade.

Confeitos, Elixir e Xarope
DE

Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França» *

Ot nnmoroFos estudos feitos pelos saMosmais distinguidos de nofwt époea teem 
mie as preparações de ferro do D' Rabuteau sâo superiores a todos os outro.s terru 
g loses n ... rasos do • Cllons,- Ãvcwa. Cores puliãas, 1‘erda.s menstruais es^eiadas, 

idade. Esgotamento Convalescença, Fraqinu das Creanças e as ertfei-niiqades e.iu- 
s«.das pelo EmpObi^cimeatae a Alteração do saimue em i ouscpieticia de lauigas, v .guias 
e excessos de toda classe. '

03 confeitos DE FERRO rabuteau não eniiegrecem os dentes esnp digeridos polos 
estoinagos ruais dobeis, sem produzir constipação de ventre: toma-se 2 confeitos pela manha 
e 2 a noite com a comida. ,

o elixir DE FERRO rabuteau, recommcBdado aspe soas cujas funções digestivas 
precisam ser restabelecida.',: 1 copo de licor pela manha c ostro a noite depois da comida.

XAROPE DE FERRO rabuteau, especiaimeiittó destinado as Crianças.
Ò trataw^nto ferrugunoso pelos Conft.itos Rabuteau muito economico. 

UMA ^OTA DETALHADA ACOMPANHA CADA FRASCO
O Ferro Rabuteau cha-sc cm casa dos Dioguista> e Pharmaceuticos, mas é preciso 

desconfiar das imitações e exigir sore cada frasco, como garantia, a Marca da Fabrica 
idei' ) il d ) levando a firma de CL*N e Cj e a Medalha do PRE - O MONTYON.

SEM COMPETÊNCIA

Pereira, 
fabrica do 
a retalho'

ALGODÕES
Aguiar à C.’, lem o deposito da 
Bogio, que vende por junlo a 

[não seudo menos de meio maço,

lA

pelo preço da fabrica.
Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, -por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
0 tem mostrado que para o Porto tem li­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas.

0 fim da fabrica é tornar os seus algo- 
(iões conhecidos em toda a parle do paiz*1 por que tem a certeza da que os consumi 
dores lhe darãoa sua preferencia. (118)

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edilcio dos melhores=Vasto e magnifico local situado no bairro mais ventikdo da 
chladô—-Banhos—Gymnasio—Triíila pensionistas o maxmio=Prepara-se a todo# os 6- 

ames á carreira commerciai—Vida em familia=Guidados hygíenicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal=Traclamento oplimo=Disciplioa rigorosa=Vigitancia

JOSE’ MARTA DA SILVA, con­
traste da prata, compra ouro, prata 
• pedrxs preciosas, em pequenas e 
grande» quantidades,assim como ou-
ro em barra (2 ()6)

& actIva-“Cuidados gspeciaes para com os alumnos de compleição delicada=Professores 
SIdiSlinctos, estrangeiros, internos para com o ensino e cultura das linguas allemã, france-

e i!igleza= Falla-se só as linguas mencionadas.
Para informações e programmas, dirigir-se ao director

Carlos Luiz d'Archambeau.

N ^3 Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRÉMIO MONTYON.

As Cápsulas Mathey-Caylus, cor» capa delgada de glúten, nimcn cançam o estômago e 
são recommeBdadas pelos Professores da Faculdade de Medicma e pelos Médicos dos 
Hospitaes de Pari» para curar rapidamente os fluxos antigos ou recentes, a Gonorrhea, a 
BleHnirrhagia, a Cystite do cotio, o Catarrho e a* Enfermidades da Bexiga, e dos Orgâos 
genito-urinarios. toma se de 9 a 12 cápsulas por dia.

Vma nota detalhada acompanha cada frasco.
As Verdadeiras Cápsulas Mathey-Caylus acham-se em casa dos principaes Droguistas 

e Pharmaceuticos; nus c preciso desconfiar das imitações e exigir, como garantia, sobre 
cada frasco, a Marca da Fabrica (depositada) levando ã firma de CLIN e c- e a Metlalha 
do PRÉMIO MONTYON.

TABACARIACARVALHO
Contra todas as tosses 

e moléstias de peito
48— Rua de Souto—48

BRAGA

Bisnagas
e objectos proprios pira o carnaval.

Acaba de receber um completo 
sortimento vindo direclamenle de 
França e ' Allemanha, que vende por 
preços baratíssimos.

Faz grande reducção para reven­
der.

(244 Ce

C’
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Tabacos de todas as fabricas.
Xarope peitoral balsamico do Po-, i a/J ^.ai, 

bre e o melhor especifico contra to- lanqueiros. 
(Lis as tosses antigas e modernas! 
bronchites agudas e chronicas, mes-l 
mo recommeudado conforme o altes- 
'■'dil08 médicos d’esta| Bilhetes de visita de luxo para
C' nJrn- i 1 r. felecitaçõese parabéns; figuras e em-

o‘0 8™;?^ phar-blemas de movimento de lindissimso
macia Uraga^Porto,Pmlo ^ C.a,Loyos gostos.
' % P!,ai‘macià Martins Figuras para bilheteiras e emble

Lima; pharina-mas; papeis para bouquets, e fo- 
° i • : ? °Voa deLanhozo phar- lhagens.

macia una, Vianna pharmacia Au- Preços sem competidor
€a' (71) I

Faz arandes descontos aos srs. es-

Papelaria e objactos d’escriptorio .

C-
C-

6*

Imprimem-se bilhetes de visita, a 
4f)0 reis o cento 1 (243)

C* 
O c- 
o
(b 
C’
c-

Doce de fructa fabricado 
em Coimbra 

SUPERIOR QUALIDADE
Vende-se por preços modicos.no 

estabelecimento do sr. Maia, chape­
leiro, rua do Souto 44. (235)

0 
& 
&

c> o o
■ Attenção

Na rua do Souto n.° 38, vendem- 
ssc^aixõesvazios, por preços modi-
oe. (17)

Agencia daCompa 
nhia Real do Pa 
citico Marítima
Os paquetes que seguem 

viagem para os portos do 
Brazil, saem de Lisboa nos 
dias 1 e 16 de Fevereiro e l 
de Março.

Os passageiros teem ca­
minho de ferro grátis até 
Lisboa. São recommenda- 
veis estes paquetes, pela boa 
ordem e excellentes com­
modidades,

Quem quizer tractar quei­
ra dirigir-se ao UNICO Agen­
te em Braga Francisco Al­
ves Pinheiro, Praça do Ba­
rão de S. Martinho n. • 2, 
em frente do Banco do Mi­
nho.

Braga 7 de Dezembro de 1880. 
(240 Franctsco Alves Pinhe iro.
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Está liabilitatln na forma <la lei.

IMPRENSA CÕMMERCIA L 
24—Rua Nova de Sousa—2i

modicos.no

